
Proposta pedagógica do estágio AMB3- ambulatórios de medicina tropical do 

Instituto de Infectologia “Emílio Ribas”  

 
Coordenador do estágio: José Angelo Lauletta Lindoso 

  
Médicos assistentes:  

Jessé Reis Alves 

José Angelo Lauletta Lindoso 
Marcos Vinícius da Silva 

Mirian Aparecida Leite 
Rita  

 
Objetivos:  

Cognitivos: aquisição de conhecimento sobre as diversas patologias citadas no conteúdo 

programático, treinamento da capacidade de interpretação de questões clínicas advindas da 
prática diária e utilização dos aprendizados em situações referentes aos diversos pacientes 

atendidos nos ambulatórios. 

Atitudes: os residentes devem atentar para as medidas de segurança, devem zelar pelos 
consultórios e prontuários, mantendo-os e organizados e devem ser pontuais 

Habilidades: realizar um atendimento clínico prático e objetivo em um cenário ambulatorial na 

área de medicina tropical, apresentar os casos aos médicos assistentes com clareza e sempre 
comunicando alterações encontradas.  

 
 

Conteúdo programático:  

Hanseníase 
Leishmaniose 

Medicina dos Viajantes 
 

 
Metodologia:  

Atendimento e condução de casos em diversos ambulatórios de especialidades clínicas, sob 

supervisão dos médicos assistentes.  

 

Atribuições do residente:  

Atendimento dos pacientes selecionados pelo médico assistente. 

Realização da história clínica completa dos pacientes novos. Interar-se da história clínica e se 
necessário complementar com novas informações, os casos já em acompanhamento 

ambulatorial 

Estar ciente e atualizado sobre as condições dos pacientes sob sua responsabilidade.  

 

 

  



Cronograma semanal:  

(Que deve ser alterado de acordo com férias e licenças, para isto os médicos assintentes 

precisam comunicar com antecedência sua ausência ao coordenador do estágio) 
 

 

  

SEGUNDA-

FEIRA 

 

TERÇA-FEIRA 

 

QUARTA-FEIRA 

 

QUINTA-FEIRA 

 

SEXTA-FEIRA 

manhã  

HANSEN 

Dra. Mirian 

 

HANSEN 

Dra. Mirian 

 

HANSEN 

Dra. Mirian 

 

11:00-12:30 

REUNIÃO 

CLÍNICA 

 

 

ALTERAÇÕES 

MUCOSAS 

Dr. Ângelo e 

Dra. Rita 

 

 

MEDICINA DOS 

VIAJANTES 

Dr. Jessé  

 

tarde  

13:30-15 

horas 

REUNIÃO 

CLÍNICA 

ADULTO 

 

 

DOENÇAS 

TROPICAIS 

Dr. Marcos 

Vinícius 

 

 

 

 

MEDICINA 

DOS 

VIAJANTES 

Dr. Jessé 

 

13:30-15 horas 

REUNIÃO 

CLÍNICA 

PEDIATRIA 

 

 

 

 

DOENÇAS TROPICAIS 

NEGLIGENCIADAS 

Dr. Ângelo 

 

**HANSEN - Posto de Saúde Várzea do Carmo, Rua Leopoldo Miguez, 327 – Cambuci. 

Procurar por Dra. Mirian Aparecida Leite. 

  



Frequência e avaliação:  

 

A folha de frequência ficará disponível no Setor de Residência Médica (Casa Rosada), 
diariamente, até às 8h30. 

 
Caso haja alguma ausência injustificada os médicos assistentes deverão comunicar ao 

Coordenador do Campo de Estágio e ao Setor de Residência Médica por email para que conste 

da folha de frequência. 
 

Os médicos assistentes devem enviar por email ao coordenador dos residentes a nota de cada 
residente. 

 
O coordenador dos residentes comunicará ao residente no final do estágio a sua nota, uma 

média aritmética das notas atribuídas por cada um dos médicos assistentes de acordo com os 

seguintes critérios:  

1. Assiduidade (foi pontual e assíduo) 

2. Grau de conhecimentos técnicos (ao final do estágio apresentou conhecimento adequado 

sobre as patologias descritas no conteúdo programático) 

3. Interesse pelo aprendizado (apresentou evolução do grau de conhecimento técnico durante o 

estágio e apresentou adequadamente evidências científicas sobre temas pré-estabelecidos) 

4. Responsabilidade profissional (cuidou adequadamente de seus pacientes e zelou pela 
organização dos prontuários) 

5. Conduta ética (interagiu respeitosamente com seus colegas e demais profissionais) 

Considera-se:  

10 = excepcional          9 = ótimo           8 = bom             7 = regular 

Reprovação/Nota mínima: Caso algum médico assistente acreditar que o residente deve ser 

reprovado, ele deve comunicar aos demais colegas por email. O residente será reprovado caso 

a maioria concorde (nota insuficiente, menor que sete). Se a maioria decidir pela aprovação, 
este terá a nota mínima (sete). 

 
Referências bibliográficas: 

Livros:  

Mandell, Douglas & Bennett -Principles and Practice of Infectious Diseases  
Roberto Focaccia - Tratado de Infectologia  

Cecil - Tratado de Medicina Interna  
Goodman & Guilman - Tratado de Farmacologia Médica  

Sites:  
www.saude.gov.br  

www.aids.gov.br  

www.sbi.com.br  
www.cdc.gov  

www.who.int 

 


